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17  - Assembleia Paroquial - 21h 
18-   Equipa da Coordenação - 16h30     
24-26 - Génesis- Atividade do CNE  
25 -Encontro de Catequistas - 14h30 
30  - Reunião Pais Catequese Infância  
                        - 1º, 2º e 3º anos às 20h 
30 -  Reunião Pais Catequese Infância  
                      4º, 5º e 6º anos às 20h45 
01 outubro -  Reunião Pais Catequese  
                     adolescência - 7º, 8º e  
                      9º anos às 21h 

Festa da Padroeira 

 

Há datas e acontecimentos que ficam a marcar a história das Comunidades e da história 
de cada um. Foi o que aconteceu no passado dia 12 de Se-
tembro, em que a Paróquia do Viso celebrou a sua Padroeira, 
Nossa Senhora do Viso. 
Após alguns dias de grande faina por parte, de um modo espe-
cial, dos Festeiros, com as condi-

ções atmosféricas nada condizentes com o ambiente festi-
vo que se gostaria de viver, eis que o dia acorda com um 
raioso sol a prometer um alegre e festivo dia da Padroeira. 
E assim aconteceu! Uma experiência inolvidável aquela de 
iniciar com a imagem de Nossa Senhora do Viso a percorrer em automóvel os muitas 
ruas dos vários bairros da Paróquia. E tudo bem organizado e cronometrado para que 
às 11.30h o automóvel chegasse à Igreja onde a imagem de Nossa Senhora era espera-
da pelos Festeiros, escuteiros e tantas outras pessoas. 
 A Eucaristia que se seguiu era bem sinal litúrgico da alegria e do amor à Mãe. 
Após a eucaristia, o almoço presencial no adro da igreja, em ambiente de grande alegria 

e de convívio, depois de tantos meses de um forte e 
sofrido confinamento. Era um virar da página. Grande 
aquele dia 12 de Setembro de 2021! 
Parabéns mais que merecidos aos Festeiros pelo gran-
de empenho e dedicação e a todas as pessoas que com 

eles colaboraram, e foram muitas. 

3 de Outubro –Início do Ano  
                         Pastoral 2021/22 
                       - Início da Catequese e  
                        Escutismo,  às 11.30h 
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Folha Dominical da Paróquia de 
Nossa Senhora do Viso 

 XXV Domingo T.C. - B - Nº 590 - 21.09.19 

                                            Profeta , Pastor e Peregrino 

 

Muito se tem falado do Papa Francisco, o Pastor que Deus deu à Sua Igreja e ao mun-
do destes nossos tempos. Como verdadeiro Profeta ele tem procurado dar um novo 
rosto, mais evangélico, humano e próximo da Igreja. E há gestos extraordinários, inova-
dores e ao mesmo tempo simples que fazem com que se aplique também a ele a ex-
pressão “ fala como quem tem autoridade”. É um verdadeiro Peregrino! Aliás estas re-
centes viagens ao centro da Europa, são disso um evidente sinal, tanto mais que ainda 
há pouco tinha sido submetido a uma cirurgia bem delicada. E vai sempre para estar e 

acolher a todos, de um modo especial os 
mais pobres e marginalizados. Não exclui 
ninguém, nem mesmo aqueles que alguns 
gostariam que ficassem fora da rota da sua 
peregrinação. 
 E foi bem claro, como é na sua forma de 
anunciar o Evangelho, na Eslováquia: 
“Uma fé que não se fica pelo abstrato, mas 
faz-nos entrar na carne e nos torna solidá-
rios com os necessitados. Esta fé, ao estilo 
de Deus, humilde e silenciosamente levan-
ta o sofrimento do mundo e irriga os sulcos 
da história com a salvação”. E ainda numa 
linguagem própria de uma nova evangeli-
zação: “Cristãos que sabem mostrar, com 
a vida, a beleza do Evangelho: que são 

tecedores de diálogo onde as posições se tornam rígidas; que fazem resplandecer a 
vida fraterna na sociedade, onde muitas vezes nos dividimos e contrapomos; que difun-
dem o bom perfume do acolhimento e da solidariedade, onde muitas vezes prevalecem 
os egoísmos pessoais e coletivos; que protegem e guardam a vida onde reinam lógicas 
de morte”. E convidando a todos a ser peregrinos: “Caminhando, venceis a tentação 
duma fé estática, que se satisfaça com algum rito ou tradição antiga; em vez disso, saís 
de vós mesmos, levais na mochila as alegrias e os sofrimentos, e fazeis da vida uma 
peregrinação de amor a Deus e aos irmãos. Obrigado por este testemunho”. 
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                                                          Rezando com a Palavra 

 

Senhor, Tu te fizeste-Te criança 
Para que pudéssemos acolher-Te 
E como Tu ensinas, acolher 
Todos os pobres, os sem direitos, os últimos. 
Tu fizeste-Te servo 
Para ensinar-nos como servir 
E colocarmo-nos ao serviço de todos 
Para colocar todos em primeiro lugar, à nossa 
frente 
Tu que nos indicaste o caminho 

Ajuda-nos a percorrê-lo até ao fim  
Como Tu, contigo  
Que caminhas connosco.  Amen! 

Vale mais, quem mais ama 

ZĞĐŽŶŚĞĐĞƌ�:ĞƐƵƐ͙͘ 

«Quem quiser ser o primei-
ro, será o último de todos e 
o servo de todos».     

Como fazer para que esta pala-
vra de Jesus, se torne vida con-
creta?  
Escolher, com Jesus, o último 
lugar nas inúmeras ocasiões que 
nos proporciona a vida do dia a 
dia. Foi-nos atribuído um cargo 
de um certo relevo? Não nos 
sintamos “alguém”, não demos 
espaço à soberba e ao orgulho. 
Recordemos que o mais impor-
tante é amar o próximo. Aprovei-
temos o novo cargo para servir 
melhor o próximo, sem descurar 
aquilo que poderiam parecer só 
meros detalhes: os relaciona-
mentos pessoais, os humildes 
deveres quotidianos, a ajuda aos 
pais, a paz e a harmonia na famí-
lia, a educação das crianças… 
Sim, aconteça o que acontecer, 
lembremo-nos que cristianismo 
significa amar, e amar de prefe-
rência os últimos. Se assim viver-
mos, a nossa vida será um contí-
nuo edificar o Reino de Deus na 
Terra e, a quem o fizer, Jesus 
prometeu tudo o resto por acrés-
cimo: saúde, bens, abundância 
de tudo… para o distribuir pelos 
outros e tornar-se, assim, os bra-
ços da Providência de Deus para 
muitos. 

Um grande contraste entre as palavras 
de Jesus e as dos doze Apóstolos. Dois 
mundos distantes um do outro, duas 
lógicas diversas. Jesus fala de serviço 
até à doação total, até à morte; eles de 
comando e de primado. Ele doa a vida, 
a perde por nós, único caminho de res-
surreição; eles querem possuí-la e rece-
ber estima. 
Ele anuncia a incompreensão, desprezo 
e ignomínia; eles sonham prestígio e 
honra. 
Parece impossível como naquela tarde 
após o anúncio da Sua morte, tenham 
logo começado a falar de hierarquias e 
precedências. 
Também nós, às vezes, vivemos uma 
espécie de esquizofrenia. Escutamos 
palavras de luz que nos elevam até ao 
céu e o coração fica em festa; mas logo 
depois a incoerência do pecado ou a 
simples dissipação nos deita a baixo. 
Deixamo-nos entusiasmar pelos proje-
tos do Reino, sonhamos uma vida de 
total dedicação e logo nos deixamos 
levar pelo egoísmo. Como somos frá-
geis e inconstantes! 
Como eles, também nós temos dificul-
dade em compreender a lógica divina e 
temos medo de ir em profundidade. 
Na comunidade e na sociedade nova 
que Jesus veio e continua a construir, 
não existem  jogos de poder, interesses 
pessoais, procura de prestígio, ambição 
de carreira.  
Mais alto chega, quem mais ama! É 
este o caminho que Jesus nos ensinou 
e praticou. É este caminho que com Ele 
cada um de nós é chamado a percorrer. 


